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Esta é a compilação do gabarito do exame PROFLIN de língua inglesa 

aplicado em JULHO/2025. Neste documento, você terá acesso a: 

• Explicação de como acessar as questões da tentativa do(a) participante 

do exame, na plataforma Moodle 

• Texto-base disponibilizado na plataforma Moodle, para resolução das 

questões; 

• Questões da forma como disponibilizadas na plataforma Moodle; 

• Gabarito indicando as respostas corretas para as questões de múltipla 

escolha, seguidas de justificativas tanto para a alternativa correta 

como para os distratores; respostas esperadas para as questões 

discursivas. 

 

 
ATENÇÃO! ESTE NÃO É UM ESPELHO DO SEU EXAME PROFLIN! ESTE É UM 

GABARITO COM AS RESPOSTAS ESPERADAS DE TODOS OS CANDIDATOS E 

PODERÁ EMBASAR RECURSOS, DE ACORDO COM O QUE CONSTA EM EDITAL.  

mailto:proflin@ileel.ufu.br


Após salvar todas as respostas da Prova, clique em “Enviar tudo e terminar”: 

 

Após confirmar “Enviar tudo e terminar”, será aberta uma página de revisão com todas as 

respostas que foram salvas. 

 

Você poderá salvar ou imprimir essa página com todas as respostas que você preencheu e 

finalizar clicando em “Terminar revisão”. Caso queira novamente ter acesso à página de 

revisão, mesmo após o término da prova, basta clicar no link “Revisão” estará localizado abaixo 

de Resumo das suas tentativas anteriores dentro do questionário com as Questões 1-7. 

 





















Questão 1
Não respondido

Vale 1,00
ponto(s).

v13 (mais recente)

Questão 2
Não respondido

Vale 1,00
ponto(s).

v14 (mais recente)

Questão 3
Não respondido

Vale 1,00
ponto(s).

v19 (mais recente)

Situação Finalizada
Iniciado sexta-feira, 4 jul. 2025, 15:49

Concluído sexta-feira, 4 jul. 2025, 17:38
Duração 1 hora 48 minutos

Segundo Cocq e Liliequist, a etnografia digital é melhor definida como:

Escolha uma opção:

Um substituto para a etnografia tradicional, sem adaptações metodológicas.

Uma ferramenta de coleta automatizada de dados em plataformas abertas.

Um método exclusivo para análise de “big data” em redes sociais.

Uma abordagem que combina técnicas online e offline para estudar contextos digitais de
forma qualitativa.

Sobre ética na pesquisa digital, os autores argumentam que:

Escolha uma opção:

É irrelevante em ambientes digitais públicos.

Deve ser tratada como um checklist no início do projeto.

Aplica-se apenas a estudos com indígenas ou minorias.

Deve permear todas as etapas da pesquisa, da coleta à divulgação.

Analise as afirmativas abaixo e assinale a alternativa correta, com V (verdadeiro) ou F (falso):

I - Reflexividade inclui analisar como a presença do pesquisador afeta o campo.

II - Hashtags no TikTok são exemplos de “small data” contextualizados.

III – “Big data” e “small data” são abordagens complementares.

IV - Etnografia digital requer apenas observação passiva de plataformas como Twitter.

V - Dados públicos podem ser usados livremente, sem consentimento.

Escolha uma opção:

F – V – F – V – V

F – F – V – V – V

V – V – F – F – V

V – V – V – F – F



Questão 4
Não respondido

Vale 1,00
ponto(s).

v7 (mais recente)

Questão 5
Não respondido

Vale 3,00
ponto(s).

v12 (mais recente)

Sobre a coleta de dados na etnografia digital, analise as afirmativas abaixo:
 
I - Pode combinar entrevistas online com análise de posts em redes sociais.
II - Deve ignorar as regras de comunidades online, pois são irrelevantes para a pesquisa
acadêmica.
III - Requer análise prévia das affordances (possibilidades técnicas) de cada plataforma, como
algoritmos de redes sociais.
IV- Prints de perfis públicos podem ser usados livremente, sem consentimento.
V - Pode adaptar métodos conforme a sensibilidade do contexto (ex.: usar ficção para dados
íntimos).
VI - Etnografia digital dispensa a interação direta com participantes, bastando análise de
conteúdo.

As afirmativas I, III e V estão corretas.

As afirmativas V e VI estão corretas.

Todas as afirmativas estão corretas.

As afirmativas II e IV estão corretas.

Explique a importância do "small data" para a etnografia digital, contrastando com abordagens
baseadas em “big data”. Utilize exemplos do texto em sua resposta.



Questão 6
Não respondido

Vale 3,00
ponto(s).

v13 (mais recente)

Por que o conceito de "fim do trabalho de campo" é considerado fluido na etnografia digital?
Discuta as implicações dessa fluidez para a presença do pesquisador e o processo de
devolutiva aos participantes.



PROFLIN JULHO DE 2025 
INGLÊS 

HUMANIDADES 
 
TEXTO-BASE: Texto-base: COCQ, Coppélie; LILIEQUIST, Evelina. Digital 
Ethnography: A qualitative approach to digital cultures, spaces, and socialites. 
First Monday, v. 29, n. 5, 2024. 
 
Instrução: Leia atentamente as questões e marque a alternativa correta. 
 
QUESTÃO 1 
Enunciado: Segundo Cocq e Liliequist, a etnografia digital é melhor 
definida como: 
 
Uma abordagem que combina técnicas online e offline para estudar 
contextos digitais de forma qualitativa. 
CORRETA: Os autores enfatizam a integração de métodos digitais e analógicos 
(p. 2-3), como no trecho “the fact that this ethnography is called digital should not 
be interpreted as a form of ethnography limited to online materials and/or 
methods; rather, it is common to combine online and offline materials and 
approaches”. 
Um método exclusivo para análise de big data em redes sociais. 
INCORRETA: O texto critica a redução da etnografia digital ao big data, 
defendendo análises qualitativas de "small data", conforme se verifica nas 
páginas 3 e 9. 
c) Uma ferramenta de coleta automatizada de dados em plataformas abertas. 
INCORRETA: A etnografia digital envolve participação ativa e reflexividade, não 
automatização, conforme se verifica nas páginas 3 e 6. 
d) Um substituto para a etnografia tradicional, sem adaptações metodológicas. 
INCORRETA: A etnografia exige adaptações para contextos digitais, pois 
conforme se lê na página 2, “the fact that this ethnography is called digital should 
not be interpreted as a form of ethnography limited to online materials and/or 
methods; rather, it is common to combine online and offline materials and 
approaches”. 
 
QUESTÃO 2 
Enunciado: Sobre ética na pesquisa digital, os autores argumentam que: 
 
Deve permear todas as etapas da pesquisa, da coleta à divulgação. 
GABARITO: Como o texto afirma, a ética precisa obrigatoriamente constar como 
parte do método, e os autores entende esse fator como indissociável: "ethics is 
method — method is ethics" (p. 4)] 
 
Deve ser tratada como um checklist no início do projeto. 
INCORRETA: Os autores defendem a ideia de que a ética não se configura 
apenas como um formulário de checagem inicial, mas sim um processo contínuo, 
conforme se lê na página 4: “Ethical considerations presuppose a procedural and 
context-oriented approach: assessments and revisions must be made along the 
process”. 
É irrelevante em ambientes digitais públicos. 



INCORRETA: Os autores defendem a ideia de que mesmo os dados públicos 
exigem uma avaliação ética, conforme o trecho “The question of private versus 
public material should rather be problematized based on how the information is 
made public, and based on whether it is intended to be private or not”. 
Aplica-se apenas a estudos com indígenas ou minorias. 
INCORRETA: Os autores argumentam a ética é universal, embora grupos 
vulneráveis requeiram cuidados extras, apontando que a pesquisa deveria ser 
relevante aos participantes, conforme se lê na página 5. 
 
QUESTÃO 3 
 
Enunciado: Analise as afirmativas abaixo e assinale a alternativa correta, com 
V (verdadeiro) ou F (falso): 
 
I - Reflexividade inclui analisar como a presença do pesquisador afeta o campo. 
II - Hashtags no TikTok são exemplos de small data contextualizados. 
III - Big data e small data são abordagens complementares. 
IV - Etnografia digital requer apenas observação passiva de plataformas como 
Twitter. 
V - Dados públicos podem ser usados livremente, sem consentimento. 
 
GABARITO: V – V – V – F – F  
 
Incorreta: F – V – F – V – V  
Incorreta: F – F – F – V – V  
Incorreta: V – V – F – F – V  
 
Justificativa: As alternativas se mostram Verdadeiras ou Falsas na sequência 
do enunciado, conforme quadro abaixo: 
 

I - Verdadeira A Reflexividade é central para a validade do processo (p. 
3) 

II - Verdadeira As hashtags ilustram práticas culturais específicas (p. 5, 
nota 5) 

III - Verdadeira Big data precisa de contextualização (Big data needs 
perspectives from small data; p. 9) 

IV - Falsa A etnografia exige participação ativa e combinação de 
métodos (p. 6-7) 

V - Falsa Devem considerar intenção dos usuários e sensibilidade 
(p. 5) 

 
QUESTÃO 4 
 
Enunciado: Sobre a coleta de dados na etnografia digital, analise as afirmativas 
abaixo: 
 
I - Pode combinar entrevistas online com análise de posts em redes sociais. 
II - Deve ignorar as regras de comunidades online, pois são irrelevantes para a 
pesquisa acadêmica. 



III - Requer análise prévia das affordances (possibilidades técnicas) de cada 
plataforma, como algoritmos de redes sociais. 
IV- Prints de perfis públicos podem ser usados livremente, sem consentimento. 
V - Pode adaptar métodos conforme a sensibilidade do contexto (ex.: usar ficção 
para dados íntimos). 
VI - Etnografia digital dispensa a interação direta com participantes, bastando 
análise de conteúdo. 
 
As afirmativas I, III e V estão corretas. 
As afirmativas II e IV estão corretas. 
Todas as afirmativas estão corretas. 
As afirmativas V e VI estão corretas. 
 
Justificativa: As alternativas se mostram Verdadeiras ou Falsas na sequência 
do enunciado, conforme quadro abaixo: 
 

I – Correta O texto destaca a importância de métodos mistos (p. 6-
7), como entrevistas digitais e observação de 
plataformas para triangulação de dados. 

II – Incorreta Os autores enfatizam a necessidade de respeitar normas 
de grupos digitais e avaliar criticamente seu impacto 
ético (p. 5-6). 

III – Correta A seção "The planning phase" (p. 5) ressalta que o 
design das plataformas molda as práticas sociais 
estudadas.perspectives from small data; p. 9) 

IV – Incorreta Mesmo dados públicos exigem avaliação ética sobre 
intenção do usuário e riscos de identificação (p. 5-6). 

V – Correta Estratégias como "fabricação ética" são válidas para 
proteger participantes, desde que contextualizadas (p. 
9). 

VI – Incorreta O texto critica abordagens passivas, defendendo 
participação ativa e reflexiva (p. 3, 6). 

 
QUESTÃO 5 
 
Enunciado: Explique a importância do "small data" para a etnografia digital, 
contrastando com abordagens baseadas em big data. Utilize exemplos do texto 
em sua resposta. 
 
GABARITO: O small data é essencial na etnografia digital por permitir análises 
qualitativas profundas de práticas culturais específicas, em contraste com a 
abordagem quantitativa do big data. Como explicam Cocq e Liliequist, enquanto 
o big data busca padrões amplos, o small data - através de "descrições densas" 
- revela significados contextuais, como no estudo de hashtags (#SamiLanguage) 
que mostram como comunidades indígenas usam plataformas digitais para 
revitalização linguística (p.5). Essa abordagem valoriza a contextualização das 
práticas em plataformas específicas (TikTok, Facebook) e a perspectiva dos 
participantes, opondo-se às limitações do big data que, segundo os autores (p.9), 
não "fala por si mesmo". 
 



QUESTÃO 6 
 
Enunciado: Por que o conceito de "fim do trabalho de campo" é considerado 
fluido na etnografia digital? Discuta as implicações dessa fluidez para a presença 
do pesquisador e o processo de devolutiva aos participantes. 
 
GABARITO: A fluidez do "fim do campo" na etnografia digital ocorre porque 
ambientes online não têm delimitações claras - o pesquisador pode permanecer 
em grupos digitais indefinidamente, e seus posts continuam gerando interações 
mesmo após a coleta de dados (p.8). Essa persistência cria desafios: a presença 
digital contínua pode expor participantes, exigindo decisões sobre deletar 
conteúdos (o que reduz transparência) ou mantê-los. Para a devolutiva, a 
natureza permanente dos espaços digitais permite compartilhar resultados 
diretamente com as comunidades, mas requer cuidados com rastros digitais e 
consentimento contínuo, já que dados podem ser recontextualizados com o 
tempo. Como destacam os autores (p.8-9), essa fluidez não é um defeito, mas 
uma característica inerente aos campos digitais, demandando adaptação ética 
constante. 
 


